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ABSTRACT 
In recent years, it has been discussed that cementitious materials, specially concrete, can 
capture CO2 due to carbonation, being able to compensate the cement production 
emissions, which is responsible for about 5% of global emissions of the gas. However, there are 
divergences in literature regarding the potential capture of CO2 due to carbonation. In this 
context, the study purpose is to make a panorama by compiling already published studies on 
CO2 uptake, indicating the main results found and identifying gaps in existing research. 
Researches was carried out in two bibliographic bases with main keywords of the subject, 
inserting filters. We found 22 relevant articles in the bases, which 10 were related to the 
experimental analyzes, 9 referring to calculation estimation through mathematical models or 
pre-existing 
calculation methodologies and the CO2 uptake potentials founded, and the future 
perspectives on CO2 capture context according to the papers. Therefore, the present study 
serves as a contribution to change cementitious materials concepts about sustainability and 
improve constructions life cycle analysis due to CO2 capture consideration. 

Keywords: CO2 uptake. CO2 sequestration. CO2 capture. Concrete. Compensatory 
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1 INTRODUÇÃO 

Em 2014, foram emitidas 35,7 bilhões de toneladas de CO2 no planeta, sendo 
que a indústria cimenteira foi responsável por cerca de 4,1% destas emissões 
(OLIVIER, 2015). Lima (2010) destaca que a produção de 1 tonelada de 
cimento pode gerar de 700 a 1100 kg de CO2, o que é considerado 
alarmante, visto que o dióxido de carbono é considerado um dos gases do 
efeito estufa (GEE). 

Uma das alternativas propostas para minimizar os efeitos da liberação de CO2 
na atmosfera é a absorção deste gás pelo processo de carbonatação em 
materiais cimentícios (PADE; GUIMARÃES, 2007). O processo consiste na 
reação do hidróxido de cálcio (Ca(OH)2) (Equação 1), o hidróxido de potássio 
(KOH), o hidróxido de sódio (NaOH) e os silicatos alcalinos (Equações 2 e 3) 
presentes no concreto com o CO2 presente na atmosfera, formando, 
principalmente, carbonato de cálcio e água. Apesar de reduzir o pH do 
concreto, deixando o aço suscetível à corrosão, captura o CO2 da atmosfera 
(GANDÍA-ROMERO et al., 2016).  

1 RIGO, E. , POSSAN, E.; MAZURNA, L. Captura de CO2 devido à carbonatação de materiais cimentícios: 
abordagem geral.  In: ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 17., 2018, 
Foz do Iguaçu. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2018. 
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Ca(OH)2 + CO2 3 + H2O (1) 

3CaO.2SiO2.3H2O + 3CO2 3 +2SiO2 + 3H2O (2) 

4CaO.2Al2O3.13H2O + 4CO2 3 +2Al(OH)3 + 10H2O (3) 

Na literatura existem vários trabalhos sobre o tema (GADJA, 2001; JACOBSEN; 
JAHREN, 2002; PADE; GUIMARÃES, 2007; YANG; SEO; TAE, 2014; XI et al., 2016), 
contudo, os mesmos apresentam divergência nos resultados apresentados, 
especialmente quanto ao potencial de captura de CO2 no período pós-
demolição. 

Portanto, o propósito do estudo é efetuar um panorama por meio da 
compilação de estudos já publicados sobre captura de CO2 em materiais 
cimentícios, indicando os principais resultados encontrados e identificando 
lacunas de pesquisas.   

2  METODOLOGIA 

Usou-se como base o empego da revisão sistemática de literatura, que de 
acordo com Borrego, Foster e Froyd (2014), consiste na elaboração das 
seguintes etapas: na tomada de decisão, na identificação do escopo e 
questões de pesquisa, na definição de critérios de inclusão de trabalhos, na 
descoberta e catalogação de fontes, na crítica e avaliação dessas fontes e, 
por fim, na sintetização dos resultados. 
Considerou-se nesse estudo a aplicação de filtros em pesquisas efetuadas nas 
bases renomadas Web of Science e Scopus. O número de pesquisas, bem 
como os filtros utilizados e o número de artigos selecionados estão propostos 
no Quadro 1. 

Quadro 1 - Esquema da pesquisa efetuada 

3  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No Quadro 2 estão dispostos os 22 artigos selecionados, bem como os 
autores dos artigos, tipos de estudo, o objeto de estudo de cada trabalho e 
dados de captura de CO2, caso disponível. 
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Quadro 2 - Trabalhos selecionados
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Quadro 2 - Trabalhos selecionados (continuação) 

Avalia-se através do resultado obtido que nas bases escolhidas existe um 
número reduzido de trabalhos publicados. Ao realizar buscas em outras 
bases, como o Scholar Google, encontrou-se trabalhos que indicam o início 
das pesquisas de captura de CO2, do início dos anos 2000 (GADJA, 2001; 
JACOBSEN; JAHREN, 2002), além de outros trabalhos renomados atuais não 
constados nas referidas bases anteriormente pesquisadas. 

Dos trabalhos encontrados, 50% (11) correspondem a análises experimentais, 
36% (8) correspondem à estimativa de captura de CO2 através de 
modelagens matemáticas e utilizações de dados pré-existentes e 14% (3) 
consistem em revisão do estado da arte sobre o processo de captura de CO2.  

Analisando os resultados encontrados, encontrou-se fragilidades em alguns 
dos trabalhos selecionados. São problemas em metodologias, consideradas 
simplistas demais (como emprego da equação , para estimativa da 
carbonatação ao longo do tempo), falta de clareza na apresentação de 
dados e variáveis, consideradas inadequadas ou insuficientes para definir o 
fenômeno de carbonatação (ZHANG, LI, YU, 2017; ANDERSSON et al., 2013; 
COLLINS, 2010; PADE; GUIMARÃES, 2007;). Além disso, verifica-se a grande 
variação de valores de captura de CO2 dos trabalhos selecionados. Tem-se 
que o concreto pode capturar de 0,95 % a 28,2 % do CO2 emitido durante a 
vida útil e 10,2 % a 57 % no período pós-demolição, o que indica a 
necessidade de mais estudos sobre o fenômeno em questão. 
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As perspectivas futuras esperadas quanto à captura de CO2 consistem, 
principalmente, na comprovação ou refutação da hipótese de que 
materiais cimentícios podem capturar CO2 no período pós-demolição 
(SOUTO-MARTINEZ et al., 2017; JANG et al., 2016; ZEE; ZEMAN, 2016; YANG; 
SEO; TAE, 2014; UENO et al., 2013; ANDERSSON et al., 2013; COLLINS, 2010; 
PADE; GUIMARÃES, 2007). Já as principais tendências identificadas no 
assunto consistem na preocupação das emissões associadas ao cimento 
(MORETTI; CARO, 2017), programas de redução de emissões de CO2 na 
indústria cimenteira e em propostas de metodologias mais modernas para a 
captura de CO2 (SOUTO-MARTINEZ et al., 2017; ZEE; ZEMAN, 2016; LEE; WANG, 
2016; KUITTINEN, 2016). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Verificou-se, de acordo com os resultados obtidos neste estudo, que existem 
basicamente três tipos de pesquisa específicos: análise experimental, 
estimativas e revisões do estado da arte. As análises experimentais abordam 
basicamente estudos a respeito da verificação da profundidade de 
carbonatação e avaliam a captura de CO2 através da utilização de 
indicador ácido-base. As estimativas abordam metodologias criadas ou já 
existentes a respeito do potencial de captura de CO2 utilizando dados de 
cimentos e concretos já ensaiados. Já as revisões do estado da arte abordam 
um panorama completo da captura de CO2 pelo concreto. Vale ressaltar 
também que as bases bibliográficas utilizadas apresentam poucos resultados 
sobre o assunto, apesar de o assunto ser abordado desde os anos 2000, 
quando os estudos se fortificaram sobre a captura de CO2 pelo concreto. 

Outras considerações referem-se às lacunas ainda existentes. A bibliografia 
ainda carece de estudos acerca da captura de CO2 em materiais 
cimentícios - sobretudo em estruturas durante sua vida útil, em resíduos de 
concreto (período pós-demolição) e em argamassas de revestimento, o que 
cabe estudos posteriores. Os valores, quando disponibilizados, quanto ao 
potencial de captura de CO2, possuem elevada variação, havendo a 
necessidade de se continuar estudando o tema. 

Portanto, ao se avançar os estudos na área e ao se comprovar a captura de 
CO2 pelo concreto como uma medida mitigadora de emissões, pode-se 
mudar conceitos do concreto quanto à sustentabilidade, além de servir de 
contribuição à análise do ciclo de vida das construções a partir da 
consideração da captura de CO2 devido à carbonatação. 
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